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E' preelso que o n.

Aralla cllga o que tez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.'

   

camara. . . . . . .. . 283492

Dos pescadores. . . . 903000

De lenha durante

1886 . . . . 4083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamentc da Estru—

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce - presidente da

Camara, como se

vc de repetidas af-

tirmaçoes d'um an-

tigo correspondeu.

tc d'esta Villa pa-

ra o Jornal de.,

Estarreja. . .. . . 8003000

De multa recehidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . 23000

132932092
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& campanha

Avisinha-se o dia da lucta;

muito em breve o povo vae
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Todavia resta-nos o intimo

pczar de vermos que ella fôra

largo tempo desconsiderada de

alguns estranhos, por notícias

pouco apuradas, que detractores

insolentes, ou malditos invejosos,

levaram a todas parte, nas quaes

se involvia grave injuria a recti-

dâo dos nossos costumes: mas

que muito, se elles se atrevem

sempre a murmurar de tudo e de

todos, cuspindo baba immunda

por sobre as reputações alheias...

inda bem que o tempo vae desta-

zendo muito de industria o triste !

conceito dos que a não conhecem [

de perto, d'aquellcs a quem tão

Aang-auras

Anno. . . 16000 réis | Semestre. 500 réis

Com estampilha, (anno). .

Numero avulso. 40 réis

: JORNAL: oo PARTIDO PROGRESSISTA

16200 reis

exercer um dos seus mais ea-

grados direitos, o do veto. Por

toda a parte as influencias os—

tão em actrvrdade, reunindo os

seus amigos em linha de bata-

lha, convocando reuniões, e

dispondo de tudo para o com—

bate. [E' um movimento geral,

porque estamos em vesperas de

uma grande campanha, em que

o pau., na sua voz soberana,

escolhera para o dirigir os que

lhe merecem mais confiança,

appoiando o governo actual ou

os seus inimigos. Esta batalha

cleitoralque, a princípio. não

conseguia despertar interesse.

tem, nos ultimos tempos, dos-

pertado a curiosidade; a indif—

ferença succeden a anciedade,

e hoje todos teem os olhos fi-

tos nos detalhes d'esta Iucta,

nova, original e extraordinaria.

Não e a antiga lucta dos parti-

dos constitucionaes, batendo-se

lealmente em campos definidos,

pugnando cada um pelos seus

princípios. Não é a antiga Iu—

eta, em que se reuniam todos

os elementos, que rommunga—

vam do mesmo credo, e se aco-

Ihiam à sombra da mesma ban-

deira, aquellos que militavam

nas mesmas fileiras. N'esse tem-

po, esqueciam-se oll'ensas, dei-

xavam-se resentimenlos, compu-

nham—se as dissidencias, e ape-

nas se via o partido político, a

aggrupação de homens, ligados

por ideias communs, em frente

dos adversarios. Marchavam en-

tão unidos com altivez das suas

convicções e o denodo das suas

%

pouco merece, e dos que fallam

d'ella com pouca ou nenhuma

exactidão!

Não queremos dizer com isto,

que tudo se passa aqui de um

modo santo; que não tenhamos

deslisado das virtudes austeras

dos nossos maiores, participando

dos vícios da nossa edade; mas

que assim mesmo não arrasta-

mos uma existencia repleta das

miserias torpes e repugnantes,

como ahi se veem em outras ter-

ras que se dizem mais civilisa—

das !

Ninguem desconhece que os

ensaios d'este genero começam,

de ordinario, rudes e imperfeitos,

sobre tudo mio havendo matcriaes

sullieientcs para formar bons aii-

cerces em terreno firme. nem mo-

delo a seguir no particular obje—

cto do nosso trabalho, «me, apo-

sar de agro e sem esplendor, ex—

ploramos com aflinco em honra e

despiquc do pati-io berço.

' Além de não termos mão ori—

ginal e robusta para tecernws

uma esmerada composição, tarde

é, que se nos vae cerrando o dia,

para avunçarmos a mais laborio-

sas (: pacientes pesquisas no meio
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forçaram a lucta travava-se terri-

vel mas digna. Era de partida

contra partido, de crença con-

tra crença, de adversarios con-

tra adversarios. Mas hoje, no

período eleitoral que vamos

atravessando, a lucta apresen—

ta—se de outra forma com leta-

mente nova.Não é o parti e re-

generador que vae combater o

partido progressista, fazendo

pelo enfraquecer, por lhe con-

quistar elementos, forçando—o a

retirar do poder. Não; é o par-

tido regenerador a dividir'sc, a

fraccionar-se, a esphacelar-se,

gastando as forças, com que

devia combater o inimigo com-

mum, a combater-se a si mesmo,

no antagonismo dos seus gru-

pos, na incnherencia dos seus

princípios, na ambição dos seus

chefes. O partido progressista

não vae soil'rer os embates do

partido regenerador, mas ape-

naso leve choque das poucas

forças, quexrestarem das luctas

intestinasqântes de combate—

rem os progressistas, os rege—

neradorcs combatem uns com

os outros; cançados d'estas ba—

talhas caseiras, não pódem ter

força para luctar com o partido

progressista. 'l'riste espectaculo !

Se não fosse uma necessidade

para a vida contitucional a sue-

eessão no poder pela substitui-

ção dos partidos, tolgariamos

muito com essa desordem, que

assegura ao actual governo uma

longa vida.

Assim, lamentamos que, na

hora critica, lºnge de se com—

m:?-

 

das tribulações e dôres, que ha

muito, nos travam do espírito e

ralam o corpo, sem darem o me-

nor rcpoiso a quem vem já can-

çado da sua trabalhada peregri-

nação.

Comtudo, quanto maiores em—

pecilhos nos atalham o encargo

historico, mais sentíamos recres-

cer o anime abrazado em ardente

obsequio da sua reputação. Por—

tanto, são os nossos derradeiros

amores, reputando por boa estreia

o podermos corresponder-lhe com

entranhavel affecto, sem quebra

da verdade, a que justamente de—

ve attender primeiro de tudo,

qualquer historiador.

Para os mais eruditos fica re-

servado o seu retoque, opulen-

tando com as lonçauias do orna-

to este pedestal da sua _historia.

Para nós, obreiro sem nome, bas-

ta-nos a gloria da preceden—

cia.

Tambem não pretendemos os-

tentar galas de estylo em tão sin-

gela escriptura, tendente a colli-

gir os despedaçados restos da

nossa antiguidade, e a descobrir

os raros vestigios das primeiras

opacas da nossa villa,que por fa- ,

porem, tragam para publico as

fundas dissidcncias que minam

esse partido, gnerreando—se e

insoltando-sc aquellos, que já

militaram sob a mesma ban-

dcira.

Quando se repellem agora

que () interese commum da vi—

ctoria os devia unir, o que sera

mais tarde ?

————+—__.

ªtestar melito

 

Terminou esta questão. Des-

de que o orgão bateu em reti-

rada e abandonou o campo,

exactamente no ponto mais me-

lindroso, o das condições, na-

da ha adizer. lªique'se em boa

paz e com a consciencia de ter

mal servido os seus amigos.

D'esta discussão resultou, a te-

da a luz, o conhecimento d'es-

sa mancha indelevel, que se

chama o partido novo; para

nós foi um bem, para os ami-

gos do orgão foi um desastre.

O povo està suliicientemente

elucidado; e aquillo, que por

ahi corria de bocca em busca,

a respeito desse monumental

escandalo, está agora plenament—

te confirmado pelo orgão offi—

cial do arallismo; a isso o ohri-

games. As mentiras, as contra-

dições, o palavriadoº chócho e

ultimamente a fuga comprova-

ram tudo.
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tal negligencia dos seus naturaes,

mais propensos a fazer do que a.

divulgar, deixaram sepultados no

pegão do esquecimento, cobrindo

assim de trevas o caminho que

haviamos de seguir.

Não obstante, a historia es—

cripta, por qualquer modo que

seja, é sempre ogradavel, sedu—

zindo pelo espírito de novidade,

que tem esse condão. Com gosto,

a. meditação e aos lampejos da

sua luz, se aprende a conhecer a

origem das coisas, as metamor-

phoses por que a sociedade tem

passado atravez dos seculos, as

formas antigas de que se despo-

jou e as novas de que se reveste,

deixando gravado nos varios sue-

cos.—'os o seu continuo progresso,

ministrando a todos lições fecun-

das, como depositaria da expe-

riencia do mundo, no que se fun-

da verdadeiramente a sua utili-

dade.

A juízo de certos escriptores,

de boas lettres, o fazer citações

não dá maior fé a quem ascreve,

se a tem e a não desmerece por

outro qualquer titulo, Estes mio

querem adquiriro seu credit-o por

quem e de quem, as vezes, não .

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ºi,.

 

vamu—,sem— - -. .

Annuncios e communicados, linha.. 50 réis 7 o ANNO

Repetição....... ..... . ....... 25 reis . .

  

Fiquem—se em paz e às

moscas.

 

Passemos. por despedida,

uma revista geral ao que se

averiguou n'esta questão. E'

bom que tique bem claro para

a historia da administração d'es—

te municipio,

Averiguou-se:

Que ao sr. dr. Cunha foi

suspenso tumultnariamente, sem

motivo algum, o seu vencimen—

to; que, caloteando—o, se foram

approveitando dos seus servi—

ços medicos no hospital e no

concelho; «gue. um anno depois,

não tendo feito desanimar o

illustrado facultativo nem tendo

conseguido os seus lins, a ca—

mara creou.sem necessidadeann

novo partido, retribuido com

300%000 reis. Que esse partido

não se tornava necessario, por-

que subsistia o antigo partido

pago por 2505000 reis; que

esse partido não tinha condi-

cções, porque apenas se (pierin

pilhar um medico, que se ter-

nassse instrumento dos odios

particulares. Que, apparecendu

o medicd Pinto, foi illudido na ,

sua boa fé“ e_ nomeado ara o

honroso cargo; que des e Ellª

tão, se dispensou o serviço do

sr. dr. Cunha no hospital sem

ninguem e ter suspenso ou ile-

mittillo; que, dois dias depois

de nomeado, o medico Pinto se

safa à franceza deixando a ca-v

mara a chuchar no dedo; que

dois mezes depois foi demetti—

!

%

tem melhores surncieucias para

ser acreditado. Portanto“ quem

duvidar que o buspue, como nos

lizemos, (: seja esse o castigo da

sua confiança.

Sem o maior estrepito do pa.

lavras, sem apparato de teste-

munhas cuidamos de condensar o

que andava solto e dÍSperso, fa-

vorecidos de olgnns amigos que

foram parte u'esta obra, com os

fructos por elles grangeados. pelo

que lhes damos aqui claro teste-

munho da nossa sincera grati-

dão.

Sempre no mundo' subqjaram

reprehensões, não raro estares, e,

por isso, muitos dirão—que para

transmutar em novas as coisas

velhas sem lhes embaciar a cor

da novidade que ellas trazem

comsigo, saboreando-'as com a ver—

dade, ora doce, ora amarga, con—'

forme o paladar de. cada um, de—

veramof entrar no campo com

melhor garlm, bem condecorado,

e não trazer o escudo em branco

como Helenor, de quem disse o

Mantuanoz—

«Enso trois nado, parmzque

in_j'orius (tl-ba.»



 

   

  

do por se não prestar a avil-

tante degradação de instrumen—

to cego dos rancores de quem

quer que fosse; que veio ahi.

um velhote, mas que não ser-

viu. Que em agosto de 1885 é

nomeado interinamente um fu—

lano Almeida para o honroso

logar; que uma semana depois,

como servissa, foi nomeado de-

finitivamente; que cinco mezcs

depois desta palhaçada, e viu-

te e um depois do suspenso o

vencimento, foi demittido tu-

multuariamente o sr. dr. Cunha.

Que 20 dias depois se suppri-

me o antigo partido de reis

2503000; que traz mezes de-

pois é annullada esta supprcs—

são e reintegrado o sr. dr. Cu-

nha. Que, graças a esta excel-

lente ad ministração ficava o mu-

nicipio com um partido a mais

sem necessidade, não fallando

no outro creado para o afilhado

Lopes. '

Santa gente! 0 futuro vos

eoroaràl

,. ,

Não queremos repetir os

commentarios a essa enfiada

de escandalos e immoralida'des

commettida para demittir um

homem, que, pela sua intelli-

eneía, faria sombra; ficou tn-

to bem apurado. Quaesquer

que fossem os desgosto por no

o sr. dr. Cunha passasse, oi—

lhc sohejo lenitivo a espantºsa

manifestação ,das eleições de

1885, c a sua elevação ir pro-

sidencia da camara.

Ao terminar esta disrussão,

a redacção deste jornal sente

um verdadeiro prazer. Para de—

fendcr o imrnoralissimo escan-

dalo do partido de 3003000

reis e a nojenta forçada da de—

missão do sr. dr. Cunha, não

houve um lilho d'cste concelho;

foi preciso incumbir—se uma

essoa extranha a elle, que não

lhe está ligada por interesse de

especie alguma. Para o nosso

illustrc compatriota, distinctis-

simo medico e digno chefe de-

ve ser unia gloria. '

Porém, dado que nos faltem

essas divisas de honrada fama, e

as manhas de bom eavalleiro, da-

do que mio possamos saciar taes

desejos, por conta da nossa inca.

pacidade, nem assim desistiremos

da. empreza começada presentean- *

do os nossos conterraneos com

estas cigalhos hiswricos,cone1uiu-

do em todo o caso com o Poeta :

Eu d'asta gloria so tico contente,

Que a minha terra amor e a minha gente.

www——

Considerações gerael

Esta villa deriva o seu nome

do v'erbo.absoliito—Ooar-—-, por—

que nndtidâo de aves palustres

punham ovos e creavamaqui, on-

de os moradores da vetusta Ca-

banõcs vinham a elles.

Ha quem diga, que se deduz

do tenno--oeal,—- substantivado,

exprimindo & ideia de um sitio

de ovos, corrupto no que tem ho-

je de Uvar.

E' saber—se que todos os dias

 

 

 

 

gestão maliciosa

 

NOTICIAS DIVERSAS

REUNIÃO

São convidados todos

os membros do centro

eleitoral progressista do

concelho d'Ovar a reuni-

rem-se na casa do ceu-

tro, na praça d'esta villa,

hoje 13 'pelas seis horas

da tarde.

0 Presidente

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

visualmente—Faltaram

na sua caza de Bibeiradio, o

sr. dr. Correia de Mello, pao de

nosso distinctissimo amigo e

prestimoso correligionario, sr.

dr. Augusto Correia da Silva

Mello, eir-administrador deste

concelho e digno segundo oiii-

cial dos proprios nacionaes no

ministerio da fazenda.

Este nosso amigo, que ain-

da ha ouco sotlrera o golpe da

morte e uma filhinha, acaba

agora de passar por mais este

doloroso transe. Comprehende-

mos como deve ter som-ido com

estes profundissimos desgostos.

Se para tão grande dór pode

haver lenitivo, deve ser sem

duvida o lembrar-se de-que os

numerosos e dedicados amigos,

que aqui conta,o acompanham

no seu justo sentimento.

A sua ex.ª a expressão da

nossa condolenoia.

[acendia—No quinta-fei-

ra ultima houve começo de in—

cendio no Furadouro, em uma

caza, sita na estrada, pertencen—

te a um sr. Lucas. Foi prompta-

mente extincto.

Assembleias eleitor-nes.

——Como se disse no ultimo nu-

mero, actualmente ha tres as-

aeontece inventar qualquer su-

jeito novas palavras e dar as que

já estão introduzidas significação

nova, ou mesmo diversa, quee

repetida por outros em todo, ou

em parte, por certo tempo, ou

para sempre, com inteira liberda—

de. O caso esta em que n'isso

consinta o uso, supremo arbitro

na materia.

Talvez se possa tambem de-

rivar da palavra cyriaca—Bar,—

que quer dizer—filho,— a qual

era muito usada dos Hebreus que

outr'ora habitaram nas llespa—

nhas, aproveitando-se d'ellc os

naturaes para designarem um 10-

gar dependente, ou filho, de Ca-

banões, convertendo-se no rodar

dos tempos, com pouca corrupção,

em Ovar.

Se quizerem, porém, que seja

outra a sua derivação não con-

tendercmos.

As denominações de—l'ar—e

—Olvar,—- que lhe deram alguns

antigos, são devidas ao uso vi-

cioso da linguagem. A barbarida-

de d'aquelles tempos não se em-

baraçava com propriedades (: ety-

mologias dos vocabulos, perden—

do-se inuitas d'ellas por indescul—
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semhleias eleitoraes no círculo

de Ovar. A Lª tem a sua sede

na egreja d'esta villa e compre-

hende as freguezias d'Ovar e

Arade; a 2! tem a sua séde na

egreja de Vallega e com reuso—

de esta freguczia o S. icente

de Pereira; a 3.' tem a séde na

egreja de Esmoriz e compre-

hende esta freguesia, Macedo. e

Cortegaça. Por esta fôrma ja os

eleitores deste concelho sabem

onde devem dirigirse no pro—

ximo domingo.

Doente..— Tem passado

peor de saude e nosso bom

amigo, sr. Francisco de Sousa

Ribeiro, digno tabellião d'esta

comarca. Fazemos sinceros vo-

tos pelo seu restabelecimento.

Receita.—Realisa-se hoje,

no theatre d'esta villa, a recita

de amadores, a que já nos re-

ferimos n'este jornal. Fechada

ha muito, a nossa. casa de es-

pectaculos “vae hoje abrir—se e

sem duvida deixará excedentes

recordações e todos os que ali

se reunirem. () programma, é

attrahente, pois consta do dra-

ma em 3 actos Negros e m-

grez'ros, e da engraçada come—

dia. Gaza de Babel. 0 especta—

culo principia às 8 e meia ho-

ras.

Para Coimbra.—Partem

hoje para Coimbra a continuar

os seus estudos os nossos pre—

sados amigos e ”patrícios Car-'

los Gomes Pinto" e Antonio de

tlliveira Descalço (ioentro, do

5! anno de direito; José Maria

de Sousa Azevedo, do lv anno;

e Francisco Rodrigues do Val—

le, do Lª anno da mesmo. fa-

culdade e nosso college. n'esta

redacção. A todos desejamos

muitas venturas.

A companhia real.-—

Houve mais um choque de com—

boyos, que podia ter gravíssi-

mas consequencias. Decidida—

mente a com anhia real dos

caminhos de erro faz tudo po

se desacreditar. -

 

pavel negligencia dos autores

contemporaneos.

Ovar pertence à província do

Douro e Ecclesiastica Bracliaren-

se, Diocese do Porto, 3.º dista-teto

da comarca ecclesiastica da Fei-

ra, districto judicial do Porto, dis-

tricto administrativo de Aveiro,

3.“ divisão militar do Douro. As-

senta em campo raso, baixo e

arenoso, d'odde se não descobrem

outras povoações, quasi todo elle

rodeado de pinhaes que lhe im—

primem certa tristura, sobre a

costa do Furadouro que lhe per-

tence, banhado pelo Oceano Atlan-

tico. D'ista vinte e quatro kilo-

metros. ao norte de Aveiro,e trin—

ta ao sul do Porto, em linha

recta. -

Anda arrumada em 23.“ de

latitude, 2.º—8, de longitude, do

meridiano de Lisboa. 0 seu peri—

metro e de vinte mil metros, com

& superlicie de uma legua qua—

drada, olhando mais para o ponto

do Meio-dia. 0 seu clima tempe-

rado,:perennes e abundantes aguas

potaveis, pureza de ares sempre

renovados pelos ventos, dos quaes

o mais reinante é o norte, fertili-

dade c ameno do seu territorio,

   

 

  

                     

   

  

  

  

  

?,;egreja. "L:, -.«

à que estamos com a. mão na

massa: quando mandará a

companhia uma mobilia decen-

te para as salas de espera da

estação d'esta villa?

Palmª.—lianne para

Sabrosa, a reassumir as lunc-

ções-de juiz municipal, o sr-

dr. José Maria de Sá Fernan-

des,; ue ha dias estava na sua

caza e Vallega. *

Festa do mar.—Não se

realisou esta festa no dia 6 nem

no dia i3, como aqui tinhamos

annunciado, mas agora, ao que

se diz, terá logar no dia 27 do

corrente-. Uma eommissão re—

solveu ante—homem lestejar o

Senhor da Piedade, n'aquelle

dia, com uma pompa nada in-

ferior às dos outros annos, Oxa-

lá que até esse dia o mar seja

menos avaro das suas riquezas,

do que tem sido; será a manei-

rada festa ser alegro.

Dr. Barbosa de Maga.

Mães.—Este illustre juriscon-

sulto e deputado por este circulo,

abriu escriptorio de advogado em

Lisboa, na rua do Ferregial de

Baixo, n.º 34. -

Ple—nic.—Caprichos da chu-

combinsdo entre os banhistas do

Furadouro. Devia ser na formo-

sissiuia ria, “embarcando no Car-

regal as 10 horas; os barcos se-

riam vlstosauicnto embandeira-

dos-, viria a musica de S. João

da Madeira:, haveria um delicado

menu. Tudo fazia prover uma ex—

cellente diversão. Afinal, a chu-

va e o vento, que tanto nos tem

apoquentado, impediram a reali-

seção dºessa magnilca festa de

despedida.

, Dr. Angelo.=Foi nomeado

delegado do procurador da corôa

e fazenda na comarca de Tete o

sr. dr. Angelo Ferreira, digno

advogado dªesta comarca. Felici-

tamos o novo magistrado e dese—

jamos-lhe uma feliz carreira.

subsidio.=A instancias do

#

 

por cima das commedidades da

vida que oti'erece. . . a tornam

saudavel e estimada.

Está dividida em duas partes:

Oriental e Occidental—pelo rio

Graça e ribeiro das Luzes, seu

' tributario, de cujas aguas sescr-

vem livremente os habitantes pa.

ra regarem os campos marginaes,

sempre viçosos e gratos ao culti-

vo. Ao longo do seu curso, por

entre os alamos, salgueiros ecar.

valhos, que bordam as duas mar-

gens das correntes, ostentando

silvestre mas vigorosa formusura,

se encontram muitas moendas,

os cereaes, valendo-se então os

moleiros do rio Ui e do Caima.

O Graça resulta da juncçâo de

dois ribeiros. 0 primeiro., nasce

nos montes de S. Pedro Fins,

atravessa esta treguezia no seu

maior cumprimento, e a de. Foi-

ra e de S.,Mainede de Travanca,

passa pelo norte dos lugares do

Sobral e Roads, fenocendo 'no

açude dos Pcllamcs. 0 celebrado

rego de Agua da Vel/ta, & pouca

distancia do seu manancial, entra

n'ello dentro da Feira. Tem oito

pontos de pedra, algumas dºellas

- Quem viaja, “hoje em dia,;

precisa de deixar testamento,
. 19530 e aimn“ ”ªiestadas com? foi concedido o subsídio de mais

 

va e do vento! Havia um pic-nic -

 

   

  

que nem sempre moem do verão '

nosso amigo e illustre deputado

sr. dr» Barbosa de Magalhães;

%05000 reis para as obras da

capella do Furadouro. E” mais

um importante serviço prestado

ao circulo pelo seu bonemerim e

meansavel representante.

Conselheiro Manuel

Firmino.=Tom estado doente '
ha dies, o sr. conselheiro—Manuel-

Firmino d'Almeida Mais; digno

governador civil substituto e pro.-

sidente da camara municipal de

Aveiro. Fazemos sinceros votos

pelo prompto restabelecimento de

tao distinete cavalheiro. -

PrintinzFoi preso no Por-

to e envaado para aqui um men—

digo, cego. Seguiu depois para

Aveiro com destino ; Mangualde.

Estudante.=Partiu para

o Porto, a continuar os seus es-

tudos, o sr. José Delfim de Sousa

Lamy filho do nosso um' , -

Ueltini Lamy. 180» sr

Inserlplurario.=Foi no-

meado escripturario de fazenda

com servrço nas matrizes, o sr.

Luiz Pereira, filho do digno con-

tador d' eate juizo. Os nossos pa-

rubens.

Chafariz.—--Mas afinal pa—

ra que serve aquella monte de

pedras ?

Tuna.=Ha dias foi tocar a

assembleia de Furadouro, o gru—

po de rapazes d'osta villa quase

denomina Tuna Ovar-me. Foi

muito applaudido.

_Premlo.=0 nosso patrício

e digno ulumuo do seminario dos

Carvalhos, sr. Antonio Rodrigues

Conde, obteve, n'aqnelle estabe-

lecimento de ensino preparamrio

para o estado ccelesiastieo, um

dos primeiros premios em merito

moral.

Fclicitamos o sr. Rodrigues

Conde,

lºucurª-Nâotem havido pes-

os na nossa cºsta. Os homens”

mais velhos d'esta villa dizem

que se não lembram de um anno

tão desgraçado para os pobres

pescadores. E' uma infelicidade

de tal ordem, que só & compre-

hende quem de perto observa &

miseria com que lento a numero-

sa 0 honrada classe piscatoria.

Honrada, sim, porque apesar de

não ganhar cinco reis para com-
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de boa fabricaz==na Lavandeira,

na Villa, Fijô, Balteiro, Travan-

ca, Boassas, Renda, parallels a

via forma, o Ovar. Tem mais

quatro de poe, nos sitios do La-

meiro, da Mineira, da Costeira,

e do Mestre; alem de outras de

particular servidão.

A ponte de Bonssas merece

particularisar-se. Está. lançada sc-

bre esta ribeira, no logar de So-

bral, a toca kilometros e oito een-

tos metros a nordeste da Praça

d'esta villa, no caminho que con-

duz ao alto do mente das Ma—

mass. Tem dois metros e vinte e

sete centimetros de pés direitos,

nove metros de abertura, e um

metro e cinco docimetros de dexa

sobre ciano metros e [dois centi-

metros de elevação. As testas são

de cantaria lavrada, e o interior

do arco e de baton. () seu cum-

primento total é de vinte e sete

metros e cincoenta e oito centi—

metros, custando 2:8525650 reis

ás Obras Publicas.

(Continua)
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prar o pão de csda dia, e de não

* lembra d'easa infeliz gente, pre-

ter bons com que venda as suas

impreteriveis necessidades, não

consta que se tenha praticado um

furto! Honesta gente, que soii'rc

as mais creci: privaçõeee respei—

ta religiosamente o que é alheio.

D'aqui a um meaterminará o pe-

riodo da pessoa, se Deus se não

para—willie um inverno horroroso

sem pão e sem tunel

Para santarem.===Partin

hmmm para aquella cidade, o

nosso eympathico amigo Accacio

José Daniel de Barros, um dos

mais diminutos cavalheiros, que

frequenta a nossa praia.

Que volte para o anno sem falta

é o que sinceramente desejamos.

“Auuuucms

AGRADECIMENTO

'Os abaixo assignados, sum-

mamentc penhorados, agradecem

por este meio, visto não 0 po-

derem fazer pmalmente, a to-

das as pessoas que os cumpri-

mentaram pelo fallecimento de

sua sempre chorada neta, filha e

sobrinha Eliza Gomes d'Assum-

peão Mello, e a accompunharam

a sua ultima morada.

Over, 28 de Setembro .de

1889.

D,. Maria Goma d'Assum-

peão.

D. Maria do Carmo Gomes

d'Assumpção.

Augusto Correia 'da Silva

Mello. _

José Duarte dos Samoa.

Manuel Duane dos Santos.

ADVDGADD

“Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente mez de

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua casa, na travessa

das Ribas d'esta villa,onde po-

de ser, rocurado todos os dias

até ás' 0 horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

  

('7)'

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignadosrveem ,

por este meio por o não pode-

rem fazer essoalmente, agra-

decer a as as pessoas mui

“consideradas que-os honraram

com suas visitas pelo lalleci—

mento de sua sempre“ charada

treta, [ilha, sobrinha e prima

Maria Gloria, e a acompanha-

ram a sua ultima morada, pro-

testando a todos a sua eterna

gratidão.

Ovar, 5 de outubro de l889.

Francisco da Silva Nataria.

Bernardo Pereira Arrota.

Thereza Gomes da Silva

Natalia.

Maria Gomes da Silva Na—

taria.

Rosa da Silva Nataria.

Joanna Rosa Gomesjla Sil-

va Graça. _ _ .

Maris da Silva Natarta.

_

(19

VENDA DE ron—'os

.Vende-se uma porsão de

fóros. Para tractar, rua das Fi—

guoiras, 123.

 

Arrematação

(2) publicação)

No—dia 0 do proximo mez

de outubro, por meio .dia, e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, vae

pela segunda vez à praça, po

na primeira não ter tido lança-

dor, e pela quantia de 755000

reis, metade da avaliação, uma

propáedalle de casas terreas

com um umazem pegado,quin- ,

ral e mais pertenças sita na

Travessa de Outeiro. d'esta vil—

la, rteneente a Joanna Lopes

de atalâo, viuva, (da rua) da

mesma travessa do Outeiro, e

filhos, na execução hypothocar

ria ue lhes moveocommenda-

dor uiz Ferreira Brandão, de

rua das Bibas, todos d'esta

villa, e ha de ser entregue a

quem mais der sobre aquelle

valor.

Ovar, 24 de setembro de

1889.

'- Verifiquei

o juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 escrivão,

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

(lª)

ANNUNCl-O

Manuel Maria Camarinha

Abragãocontinua a leccionar

instrucção primaria, bem como

1.“ e 2) anno do curso geral

dos lycens, recebendo ainda

alguns alumnos internos, semi—

 

, internos e externos, cujas res—

pectivas mensalidades são reis

103000, 5%000 reis, 15200

reis e 800 reis.

(13) .

VENDA DE CASA ;

 

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.“

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella raia.

Quem a prctcn er dirija-se

& Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores. (8)

 

:A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.ª 25 e 26

em Ovar acha—se estabelecida a

Agencia d'esta Com anhia, a

car o do sr. Ricardo enriques

asilva Ribeiro, onde desde ja'

se eíl'ectuam as operações de se-

guros.

(ª)

Casa

Vende-sc ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar.

(9)
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LAul
CAZA CD DE ROZA

JUNTO Aº CADEIA

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma-que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu director

o mesmo pharmaceutico. Acha-se sortida

dos medicamentos mais em uso na thera—

peutica, especialmente d'aqnelles que os

Ex.“s Facultativos da localidade mais for—

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas ep maximo escrupulo no

seu aviamento.

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYEll=lmpede que o ca-

bello se torne branco () res-

taura ao cabello risalho a

sua vitalidade e ormosura.

PEITORAL DE CEREJA

DE AYi'er-U remedio mais

seguro que ha para curar

a'l'osso, Bronchite, Asthma

e Tuborcuios pulmonares. .*

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARlllLHA DE AYEB,

para purilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

0 REMEDIO DE AYER CONTRA AS SEZOES=Febres inter-

mitentese bíliosas. .

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura muito tempo.

, PILULAS CATHARTICAS DI-J AYEll=0 melhor purgativo sua

':e e inteiramente vegetal. _.

PERFEITO DESINFEC'I'ANTE E PURIFICANTE DE EYES—:m-

ra desinfectar casas e latrina's; tambem é excellente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

  

Acido Phosphato

DE HODSFORI)

- UM TONICO DELICIOSO SE

, lOBTEM addicirmando uma colher de

chá. do Acido Phosphato a um collo

de agua quente ou fria, ou chá sem

leito, e educado para melhor paladar,

  

 

RECOMMENDA—SE ESPECIAL

MENTE PARA:

Dypepsia, indigestão, dói-es de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e lingeries: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.', rua do Mousinho da Sil-

veira, 25, Lº Porto, dão as formulas de todos estes Reme-

dios aos srs. Facultativos que as requtsrtarem.

mumu PUHTUENSE

COMPANHIA DE SEEDADS,

E” agente d'esta compa-

nhia, n'esta villa, Jose Maria

Rodrigues de Figueiredo,

PRAÇA como

 

1 umamou
LISBONENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CADVA Lili)

RUA DOS CAMPOS

OVAR

___—*.—

Participa ao publico que abriu

uma ollicina de Serralharia Mo—

on.-mica. N'estn otlicinu faz-se toda

qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

"hªs 9 para elevações de aguas,

estas bombas as|iiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

N'esta olliciua tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

des o fogões. Tambem so lavam

torneiras de bronZe latão. Babu-

las para tuueis, prensas para ex-

primir bagaço e para lagar.

FUNDIÇÃO

De cobre. bronze, latão, me

no. Trabalhos em zmco, cobre,

chumbo.

O prºprietario (l'esta ollicina

encarrega-se de todo o trabalho

rouceruoute à sua arte.

Preços rasoaveis

 

   

   

 

  
  
  

  
  

  
  
  
  
  
  
  
  

   

OVAR

oº)

RELOJOARIA É

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cimha

Farraia.

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na ,

Ilua «la Graça, perto do »-

(Juat'ariz, o seu novo os-

taholecimouto, onde tem

relogios ii'algiboira, de

prata e oiro, «le mem e

sala, que vendo por pre- “

ços medicos, sendo o

minimo preço «los de '

prata 4654") rels;

.o que compõe toda a _

qualidade deº relogios e

caixas de muzica. aiiun— ,

çaado todo o seu trabalho

EDUARDO SEQUEIRA

ABEIIÍA MAB

Com 200 ravuras desenhadas

por A. avier Pinheiro, Jl

d'Almeida, Juillerat, Mutzee

Prétre, etc.; 20 planchas d

specimens naturaes e ropho

totypius segundo clichés dª

ex.“ sr.ª D. Marianna Relv

cdos'ex.ª'º“ srs. Carlos R3

vos,.l. M. Rebello Valcnt

Anzhero d'Arauio, E. Cam

pos e J. G. Peixoto.

A” Livraria-«Cruz Couti-

nho—líditora, Rua dos (D'Aldei-

reiros, l8 (: 20. Pomº;



FliiIS- GUlLttlíll. nuirn & n'ª-intui

EDITORES

noves superstições

os CONTEMPOIlANEOS

CAMILLO CATELLO BRANCO

lh ill

Sli.'i'.;t ÉlNTO

lllllíli'llmll-

-' ;vl il— flw alí

fm t-l'm'í: inzti 1.1,

x.. i.

| . _'

l i ' Wu,».

n.. -. ..xrs

"."iª—iªll

Nill . ”aviador!" [lo/[.um [ªo:

tio/un.. ». &: t---ªu.— (..—' "rosa

Lllll us to lingua usou. ano a pro

nunrm liguiudu o os nomes pro-

prios urrulnn'nle usados, porRAF—

FAELE ENlllt'ZO llAQUENl, dt

Florença, professor de lingua e

littcratura italiana e [,EVlNDO

(IA. 'l'ltt) DE LA FAYETTE, pro—

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em l8, de 69.0

paginas, impresso em osplnndido

papel. com uma elegante (up:: de

l'orenline, 700 reis; em carneiro,

65“th reis.

ElPllSlljlll liftilllllill. lili lllllll

Vírztu geral da Exposição. com

:: Ti'l'ílf Hill.-l, cannmnario e pha-

rol (L“! tllt'mlllil loiro e os retratos

ti'ír- v'lnht viglnªllllvlms qm: dirigi

l'ílltl os [.inliziluus, !* uma desori-

pqíio irinríu. do mesmo.

lliuu fullnl de ti?/10.535: 50

reis.

lll/HE ll'llll UEL'EXPUSlllUll

Journal ln'bdemadaim illustré

Co.: journal est illustro avec un

luxo hiun rare. Des gruvurespros-

que à chaque page, de grandes

pluucln-s liors texte. souíeut en

uouleurs, dans chaque numero,

forum-ont, une fois lu publication

teriuiufªe, no dos plus beaux al-

bums que lil librairie alt produil

dopui< hion longtemps. Choque um

mero euntient l0 pages in—&.º,uue

ou plusieurs gravures hors texte

et une Couverture. ll y aura au

moins .iO numeros.

Preço da assignziture:—Pelo

correio, 453300 reis. Pagamento

no acto da entrega, ra» a numero

100 reis. Para as producins só

se tomam nssiguaturas do correio.

Filial: 20, ltua Ivens, Lº—

Remessa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, om ve-

les do correio ou ordens, & R. A.

de Figueiredo.—Lisboa.

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e fallar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENsABAT

Anotar do Met/rodo pratico

da lingua ingleza, que tem. uma

aceeitação geral

Este novo Methodo de francez,

leva grande superioridade aos li-

vros precedentes destinados ae eu—

sino pratico de lingua franceza.

Substitua vantajosamonte o me—

tliodn Ollendorll.

! vol. hroeh.. .

âneadernmlo ..

500 reis

leo rele

Livraria Portuense de Lepes

& l:.", siieeessores de (Ihre! &

(Lªzl'iditoi-iis, «tiº.,ltus do Alma-

plt, i'll, l'ol'tu.   

'

 
Vcndemse em todas as

do Ouro, ioo, Lªº—LISBOA.

LEMOS &. C."—EDlTORES

Poll'l'o

11183701 A
DA

Revolução Frunceza

POR

LUIZ BLANC

 

 

'rnAnreçIto nr:

rnsxmnnno LEMOS somou

[Ilustrado com porto de 000 ma-

gníncus gravuras

Este livro, que eritieos aneto-

risados consideram como o unico

a altura da epoohe de que se oc:—

eupa, será publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição (:

magnifica. A empreza LEMOS &

C.“ contruetou com a ousa edito—

ra frunceza & or,—.tleneia de toda;

as gravuras, retriuztos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de crl-.ular que cada fascículo

oontere't cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo eomprebeden

16 paginas, em quarto, impres—

sos em type elzevir, completu-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe-

queno espaço. Typo. papel, for—

mato, gruiuras e disposição da.

nessa edição pódem ser aprecia.-

das pelos prospectos, pelo Lºras—

cienlo em distribuição e pelos al-

buns specimens em poder dos oor—

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de onda fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 4h“.

() GÉÉNIO

CHRISTIANl-SMO
ron

CH TE A I BIAND

TRADUCÇÃO

nn

CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA ron

AUGUSTO SORUMENHO

Quarta edição correcta, enm lo

gravuras :| cor, e os retratos flo

auetor e do trmluetor, reproduzi-

dos pelo photozrnplio. sr. JOÃO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. vol. iii—8." lll'.. 15200 rs.

Pelo correio francos de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampítlias ou vales de cor—

reo.

INVENTA O

isa fundada em 1807

Agente geral:

O OVARNESE

POR MEIO DO

Elixir Dentifrieio

RH. PP. BENE ICTINUS
da ABBADIA de SOULAC (França)

Pilon DOM MAGUEIAONNB

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884:

(bs mais emlnentes premios.

u I373

«E um Verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

ªl" “VIII:—'" e utilissnno prep.-irado como o melhor curatlvo º unl—

fm preservativo contra as Doenças dentarlas.»

SEGUIN ªº
Deposito em todas as Pharmacías e Perfumarias da França e de Fora.

LEO um E KARL MlLO

os Mi'sreníõs DA seus.»

Versão

run

Gomes Leal

Saliíu () f,º fascículo d'esta

esplendida obra, illustrada mm

profusão de íllustrações e magni-

[iras gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assignatura

sã) as seguintes: Publiuarse-lia

todos as semanas um fascículo de

40 paginas, formato grande, acom-

panliado de exeelleutes gravuras,

custando apenas 00 reis cada fas-

cículo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e reço é o

mesmo; não se acceitan e, porem.

assignaturns, sem que enviem

arlíantmíanwnte a importancia de

40 fasí iculos—GOO reis.

Todas as pessoas que se res-

ponsubilisem por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te—

rão direito a um exemplar gratis,

ou à wmmissão de 20 por cento.

Envia-se o Lº fascículo e um

prospecto com lindíssimo chrome

a todas as pessoas que () requisi-

tarem.

. Assigna—se em todas as livra-

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za [.nso-Brazllelra— Edl—

tora, 40, rua Chã, 2.º, Porto.

 

REGULAMENT0 DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos exerci los de terra e mar,

npprovado por-decreto de “29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezambro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se remette pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estampilhas.

A' livraria— Cruz Coutinho—

Eilitora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20 —POltT0.

 

PELO PRIOR

PKDIO IOIIISIUD

"0 “º" quotidiano do Elixir Dentllrlelo dos na. PP. lle- .

:ellletinos, que com dose de algumas gotas na agua cura e eviutacarla, ,_

"HUM ªs seni-'ivus rendendo aos dentes um branco perfeito. '

 

ue lluguerle, a

neoprene

pcrfumarías e pharmacies. Agente e dep ositario: R. leigqle,

 

Edição com repertorio

alphabetioo

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu REPOR-

TOHIO ALPllABETICO, precedido

de relatorio de sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Coma-

ras dos srs. Deputados e Diguos

Pares da Nação.

Preço. br. . .

Encoder:-ado. .

840 rs.

860 rs.

' Pelo correio franco de porte a

quem envrar a sua importancia em

estampillms ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto. '

___—_

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Appro'vado por decreto de 27

de dezembro do 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —Ih'aríos

do Governo—n.“ 3, 5 e 8

Preço. . . . . . loo rcls

Pelo correio franco de porte a

quem envrar :: sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

Casa Editora e de

Commissão

 

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de Saint-André-desf-Arts

N.º 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosos chromolitho; rtphias

1 volume em 4.º, encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis

  

_-ç0NTnA,

A DEBlLIDADE

Vinho Nutritivo de Cam

Unico [ogum auetoriado pelo

 

vamo, e in junto de saude lia

e Portug , documentos leg indo.

pelo consul geral do Imperio do Brno

lil. É muito utiLm eonulescençc dn

toda as doenças; augmentn cºnside-

ravelmente u forças sos indiudnu

debilitada, e excita o appetito do um

modo estimulou-io. Um caliee d'eau

vidio. re ta um bom hilo. Achi—

ao ( “hmmm” plan-muda.

Mais de cem medicos attestam

a superinridàde d'este VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

_conrnn

A,oEBnloADE

   

 

  

 

nato rep-ndo: e nocªute tenho

muinto, alg Fuinha, a unto.

Wum a ”''lqi'd.

”Port-'d-,ondeedeusoqmip—

nl lu muito: anos, applia-se eo.

0 um reooubeado' proveito .- pu—“ . .

rpaufÍÍ-"ªw'nº”m..

1— '
o &'-exe-ww

 

”Unico legalmente auiztoriudo ele

Conselho de Smile Publica de Polim-

gal, ensaiado e npprovmlo m. hos '-

lm. Cedo franco eau nor») airlia'd'o

do (lll-lm com u obeervaçde.

dos miguel mediam de Usina,
rooon'lmda pelo: consoles do Brazil.

m pampas; piru-mui».

 

_

HISTORIA

DA

llll'lllllBill Plllí'l'lllllílll lll lm

llluslracla com mag—Il-

eos retratou

Dos pri/riem: mais illustm

d'aqnella epmªha

E dos homens mais naturais

.do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO l'ATBlOTlCA

aniosos Brlmlen a nada as-

signanre, Lunslstindo em ,, magni-

lims cilindros compostos e exe.

votados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os Brindesdistribuidosa ea-

da assignante render-Se-hão avul-

sos por 50.51.00 reis.

A obra publica-scans fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 66, paginas custa apenas 260

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é íllustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a 50.

Esta conecção de retratos, ra—

ríssima, vende-sel oie, quando ap-

parece, por 12 e lã.!iliras.

A obra completa, que compre-

hemle li volumes grandes não li—

eará ao assignante por mais de

l05000 réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

Rua de Almada, l23—Porto.

Rcbem-se propostas para cor—

respondentes em todo o laiz ono

estrangeiro.


